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Resumo: O objetivo deste trabalho foi analisar o perfil doloroso na coluna vertebral em estudantes 
universitários. Trata-se de uma pesquisa de campo analítica, do tipo transversal com abordagem 
quantitativa de 46 acadêmicos de universidades de um município do Maranhão. Foi aplicado um 
questionário sócio demográfico e avaliação física (QSDAF), para análise da ocorrência de sintomas 
dolorosos na região da coluna, decorrente ou não de atividade física. A intensidade da dor foi medida por 
meio da escala visual analógica de dor (EVA). A amostra contou com participantes de ambos os sexos, 56% 
dos avaliados relataram sentir dor somente ao repouso e não relataram dor ao praticar exercícios, 67% 
relatam sentir dor em 3 regiões, 62,28% dos participantes da pesquisa não realizavam nenhuma atividade 
física, a área com maior predominância de dor foi a lombar e a intensidade da dor variou de moderado à 
intenso. A maioria dos acadêmicos sentem dor em repouso sem associação a exercício nas três regiões da 
coluna vertebral, poucos acadêmicos realizavam alguma atividade física. 
Palavras-chave: Cervicalgia, Qualidade de vida, Comportamento sedentário.

 

Abstract: The objective of this study was to analyze the painful profile of the spine in university students. 
This is an analytical field research, cross-sectional with a quantitative approach from 46 students from 
universities in a municipality in Maranhão. A socio-demographic and physical assessment questionnaire 
(QSDAF) was applied to analyze the occurrence of painful symptoms in the spine region, whether or not due 
to physical activity. Pain intensity was measured using the visual analogue pain scale (VAS). The sample 
included participants of both sexes, 56% of the participants reported feeling pain only at rest and did not 
report pain when exercising, 67% reported feeling pain in 3 regions 62.28% of the research participants did 
not perform any activity physical, the area with the most predominance of pain was the low back and the 
pain intensity varied from moderate to severe. That most students feel pain at rest without association with 
exercise in the three regions of the spine, few students undertook any physical activity. 

Keywords: Neck pain, Quality of life, Sedentary behavior.  
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Resumen: El objetivo de este estudio fue analizar el perfil doloroso de la columna en estudiantes 
universitarios. Se trata de una investigación de campo analítica, transversal con un enfoque cuantitativo de 
46 estudiantes de universidades de un municipio de Maranhão. Se aplicó un cuestionario de evaluación 
sociodemográfica y física (qsdaf) para analizar la aparición de síntomas dolorosos en la región de la 
columna, debidos o no a la actividad física. La intensidad del dolor se midió mediante la escala de dolor 
analógica visual (eva). La muestra incluyó participantes de ambos sexos, 56% de los participantes 
reportaron sentir dolor solo en reposo y no reportaron dolor al hacer ejercicio, 67% reportaron sentir dolor en 
3 regiones 62.28% de los participantes de la investigación no realizaron ninguna actividad física, la zona con 
mayor predominio del dolor fue la zona lumbar y la intensidad del dolor varió de moderada a severa. La 
mayoría de los estudiantes sienten dolor en reposo sin asociación con el ejercicio en las tres regiones de la 
columna, pocos estudiantes realizaron alguna actividad física. 

Palabras clave: Dolor de cuello, Calidad de vida, Comportamiento sedentario. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A dor na coluna é uma das principais queixas na busca de atendimento ambulatorial tanto primário como 

secundário, sendo considerado um problema de saúde pública, é definida como uma sensação e 

experiência emocional, podendo levar à incapacidade ao indivíduo, medo e problemas psicológicos que 

podem explicar a dor na região da coluna vertebral (PATEL EA, et al., 2018; OKAMURA MN, et al., 2019; 

WILLIAMS AC e CRAIG D, et al., 2016; LEEA H, et al., 2015).  

Dor na coluna também pode ser definida como um termo coloquial utilizado para designar as algias 

relacionadas à dor nas costas. Embora muitos se refiram as lombalgias, os relatos incluem as cervicalgias e 

dorsalgias. Refere-se a um problema amplamente difundido e relevante pela elevada prevalência, existe 

uma demanda que acarreta aos serviços de assistência médica e pelas limitações que podem gerar 

prejuízo à qualidade de vida das pessoas (IGUTI AM, et al., 2015).  

Pesquisas evidenciam que os universitários sofrem com esse problema por apresentarem um alto grau 

de sedentarismo, sobrepeso, uso excessivo e incorreto de aparelhos eletrônicos como celulares, tabletes e 

notebooks. Há uma grande prevalência de dor na coluna entre os jovens que utilizam por mais de três horas 

por dia esses recursos tecnológicos (VASCONCELOS LPF, et al., 2018; GUTERRES JL, et al., 2017; 

BENTO TPF, et al., 2019).  

A alta exposição ao comportamento sedentário como a falta de atividade física está inteiramente ligada 

com efeitos deletérios para a saúde. Indivíduos que apresentam posturas inadequadas, falta de pausas, 

equipamentos mal projetados, movimento repetitivo, força em excesso ao realizarem movimentos, posturas 

estáticas prolongadas, são os principais fatores das causas de dores e desconfortos (GARBIN AJ, et al., 

2015; MENEGUCI J, et al., 2015). Através disso é importante ressaltar, que a atividade física é capaz de 

trazer benefícios, seja reduzindo a dor ou atrasando a incapacidade funcional (LUKACHEWSKI JM e 

CORNELIAN BR, 2015). 

Em Hong Kong, pesquisas comprovam que estudantes universitários são suscetíveis a disfunções 

devido a fatores de riscos que incluem características sociodemográficas como idade, anos de estudo, 

incidência de crises familiares, dificuldades financeiras e saúde mental; aspecto de estilo de vida, como 

exercícios, falta de tempo para lazer e tranquilidade, problemas de sono; e fatores relacionados ao trabalho, 

incluindo especialidades clínicas (CHEUNG T, et al., 2016). 

Costa FB (2015), afirma que as alterações posturais, os distúrbios musculoesqueléticos e a intensidade 

da dor, são influenciadas pela carga exorbitante que é transportada pelos estudantes. Por essa perspectiva, 

esta pesquisa tem como objetivo verificar se as dores na coluna vertebral estão interferindo na qualidade de 

vida diária dos universitários, devido à manifestação de dores musculoesqueléticas que podem ser um 

sintoma frequente em estudantes de graduação por conta de más posturas e hábitos inadequados, 

apresentando características como limitações funcionais. 

 

https://doi.org/10.25248/reac.e5201.20


Revista Eletrônica Acervo Científico / Electronic Journal Scientific Collection | ISSN 2595-7899 

 
 

 
REAC/EJSC | Vol. 16 | e5201 | DOI: https://doi.org/10.25248/reac.e5201.2020          Página 3 de 8 

MÉTODOS 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa de campo analítica, do tipo transversal com abordagem 

quantitativa. A amostra constituiu-se de 46 acadêmicos de universidades em um município do Maranhão, 

realizada no período de setembro de 2019 a dezembro de 2019. 

O contato com os voluntários da pesquisa aconteceu mediante aprovação do comitê de ética em 

pesquisa de acordo com os termos da resolução n°. 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que 

institui as normas de pesquisa e saúde. Os voluntários que confirmaram sua participação no estudo após 

leitura e assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).  

O trabalho foi aprovado pelo comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), 

aprovado com o número de CAAE: 08529619.0.0000.5087. Após a aprovação do projeto de pesquisa, a 

realização de todas as fases da pesquisa contou com o apoio da Universidade Maurício de Nassau de São 

Luís. Todas as fases da pesquisa foram adaptadas conforme Lima DP, et al. (2016), sendo realizadas em 

sala apropriada no turno vespertino, para a coleta de dados aplicou-se o questionário sócio demográfico e 

avaliação física (QSDAF). 

As variáveis do presente estudo foram as seguintes: Distribuição dos acadêmicos sobre os critérios de 

dor; Presença de dor em repouso; ocorrência de dores e em quais regiões (uma graduação de dor foi 

elaborada de 0 – 10 onde 0 – significava nenhuma dor e 10 muita dor); Estilo de vida (se praticam 

atividades físicas e qual a frequências das mesmas).  

Os dados foram categorizados e posteriormente digitados e processados no Microsoft office Excel, assim 

a análise dos dados foi feita por meio de estatística descritiva simples, como frequência absoluta e 

percentuais. As regiões para relato da dor foram divididas em três: região cervical, região torácica e região 

lombar, os voluntários da pesquisa poderiam referir mais de uma região e pra cada uma delas eles 

atribuíram um valor de 0 a 10.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Esta pesquisa permitiu conhecer a prevalência de dores músculo esquelética em nível da coluna 

vertebral em acadêmicos, sendo possível identificar um diferencial de estudantes com dores em repouso e 

praticantes de atividades físicas. 

A Sintomatologia Dolorosa da coluna vertebral possui uma característica considerada mal localizada e 

com intensidade variável, porém apresentando sinais e sintomas inflamatórios nas articulações. Em termo 

geral não são diagnosticadas facilmente e o primeiro sinal de alerta é a dor, podendo ser considerada leve 

ou moderada e sempre ligada aos movimentos, tornando-se contínua, difusa e intensa. A existência de 

dores e limitações, resultante de doença, colabora para o surgimento de sintomas depressivos e de 

ansiedade, angústia e medo em relação a um futuro incerto (MALTA DC, et al.,2017; CORRÊIA JJC, et 

al.,2019). 

 Os relatos de dor na região dorsal e região lombar são comuns quando se utiliza, por períodos longos a 

postura ortostática, pois identificou-se que nessa postura ocorre mais atividade nos eretores da espinha, 

gerando uma fadiga muscular e consequente dor; outra consequência que pode levar a fadiga dos 

músculos posturais é a má postura que causa uma sobrecarga nos ligamentos e cápsulas aumentando o 

estresse diretamente nos discos Vertebrais. A dor que o indivíduo sofre de forma contínua pode acarretar 

distúrbios, como depressão e vários outros problemas que afetam diretamente sua vida (CORRÊIA JJC, et 

al., 2019). 

Pesquisas realizadas com acadêmicos têm evidenciado um aumento na prevalência das afecções 

musculoesqueléticas, devido à dificuldade que os mesmos têm em estabelecer uma postura adequada para 

realização de suas funções. O desconforto de dores nessa natureza atinge um índice de 62% das pessoas 

em geral, e em estudantes seu percentual chega cerca de 93%. Entende-se então que as dores crônicas 

que atingem a coluna vertebral é uma das queixas que mais é relatada pelas pessoas atualmente, gerando 
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incapacidade, redução da funcionalidade e afastamento de suas atividades no trabalho (ROSSATO CE, et 

al., 2014; MALTA DC, et al., 2017). 

A dor crônica pode ser caracterizada como uma dor contínua ou recorrente que tem duração mínima de 

pelo menos três meses. No Brasil os agravos osteomusculares da coluna muitas vezes não demonstram 

uma causa específica, porém apresenta uma vasta sintomatologia como inflamações, compressões dos 

nervos, osteoartrose, mialgias e as referidas dorsalgias que são todas as cervicalgias e cervicobraquialgias, 

dor na coluna torácica e lombalgias causando uma grande dificuldade para o diagnóstico devido as suas 

altas características de sintomas (DELLAROZA MSG, et al., 2008; SANTOS KOB, et al., 2016). 

Oliveira MA, et al. (2014), sugere um programa de exercícios no controle de quadro de dores, com 

diminuição significante do limiar de dor após a sua aplicação. Com a elaboração de atividades físicas 

educativas de prevenção e recorrência da dor pelo exercício físico, que deve ser encaminhado no sentido 

de desencadear conhecimentos, atitudes e comportamentos conciliáveis com uma dinâmica social, 

fisicamente atuante e desenvolvida no cotidiano de vida, ao longo da existência das pessoas independente 

do que elas fazem. O autor ainda afirma ainda, que os exercícios são eficazes para prevenir o aumento da 

dor, chegando, inclusive, a minimizá-la. 

A rotina acadêmica costuma afastar muitos estudantes de atividades físicas. Em um estudo constatou-se 

que 62,28% dos acadêmicos não realizam nenhuma atividade física ou algum tipo de exercício, o que pode 

estar relacionado com a grande prevalência de dor na coluna, sendo que o sedentarismo é considerado 

umas das causas de risco para o aparecimento de quadro de dores na coluna vertebral (SILVA T, et al., 

2020).  

Já em outra pesquisa, evidenciou-se que 64% dos estudantes praticam alguma atividade física (SILVA 

PC, et al., 2019). Através disso é possível identificar que não existe valores exatos sobre a prática ou não 

de atividades físicas entre os acadêmicos, porém no presente estudo identificou que muitos estudantes 

sentem dor na coluna vertebral, pois a vida acadêmica carrega uma série de fatores que podem interferir 

nas atividades de vida diárias (AVDs) dos estudantes. 

Em nossa amostra 56% dos participantes relataram dor somente ao repouso e não relataram dor ao 

praticar exercícios, 35% relataram tanto em repouso quanto em exercícios. A ausência de dor em repouso e 

em exercício foi relatada por apenas 9% dos analisados, sendo semelhante com o estudo de Silva GRR, et 

al., (2016), onde estudantes relataram sentir dor em repouso e em atividade física (Gráfico 1).  

A presença de sintomas dolorosos foi relatada por 65,1% dos avaliados, sendo que 20,5% disseram 

sentir dor ao realizarem atividades físicas, enquanto que 31,8% relataram dor ao ficarem de repouso 

exclusivamente quando passavam muito tempo na frente de um computador. Oliveira MA, et al., (2017), 

evidência o fato de estudantes de enfermagem que utilizam o computador por pelo menos 204 minutos 

alternando de 0 a 15 horas por dia, distinguindo-se entre o tempo e posturas impróprias cooperam para os 

distúrbios osteomusculares.  

No estudo de Saes MO e Soares MC (2016), mostra que há dominância de dor na coluna em 

estudantes, em pelo menos uma das regiões, por conta da carga em suas mochilas, sendo sexo feminino 

(50,8%) e masculino (28,0%) e em repouso sentem dor em pelo menos uma das regiões, feminino (33,2%) 

e masculino (21,9%).  

Dados semelhantes, que colaboram com este estudo, foram encontrados na cidade de Tepic, onde 

44,44% dos Graduandos da área da saúde realizam atividades físicas, enquanto que 40% priorizam o 

repouso. Consequentemente, os distúrbios musculoesqueléticos são resultados da má postura exercida no 

cotidiano, danificando gravemente a coluna (CERVANTES-SOTO AJ, et al., 2019). 

As pessoas em geral estão inativas, com aumento de peso e não apresentam problemas sérios de 

saúde. Isso reflete na população que não busca obter mudanças para uma melhor qualidade de vida. Um 

estudo na Austrália indicou que níveis ineficazes de exercícios físicos entre jovens, antecipavam riscos de 

dores na coluna nas próximas décadas (HOWLETT N, et al., 2018; BRADY SR, et al., 2016). 
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Gráfico 1 - Distribuição em graus da sintomatologia dolorosa durante o repouso ou em atividade 

física em acadêmicos, 2020. 

Legenda: Grau 1 – ausência de dor em repouso e em exercício; Grau 2 – ausência de dor em 

exercício – presença em repouso; Grau 3 – presença de dor em exercício e em repouso. 

Fonte: Souza ES, et al., 2020. 
 

Observou-se na distribuição de dor em pessoas do sexo feminino que 67% relatam sentir dor em 3 

regiões, 24% disseram sentir em 2 regiões e 9% somente em 1 região, no sexo masculino 67% sentem 

dores em 3 regiões e 33% em duas regiões (Gráfico 2). Dados revelam uma alta prevalência de dor na 

coluna vertebral em estudantes (45,2%).  

Contribuindo com o presente estudo, observou- se que 27,1% dos estudantes apresentam dor em mais 

de uma das regiões da coluna vertebral, a dor foi associada ao peso das mochilas e ao modo de transporte 

da mesma, sobre a atividade física não encontraram associação significante para os relatos de dor (SAES 

MO e SOARES MC, 2016).  

Corroborando com os resultados deste estudo Arruda GA, et al. (2019), relatou que a frequência de dor 

no sexo masculino foi encontrada na coluna Lombar com 7,5% e no sexo feminino a coluna cervical com 

4,5%, ao decorrer do estudo as mesmas regiões tiveram uma maior variação com uma diferença de 8,4% 

para os homens e 5,4 % para as mulheres.  

Com exceção da cervical para o sexo masculino com 26,1% apresentando uma a frequência de dor um 

pouco maior. Uma pesquisa realizada em Lavras-MG, evidência que há uma prevalência de dor lombar 

entre estudantes, esse quadro álgico está relacionado ao tempo de sedestação, etnias e anos escolares 

(SANTOS MA, et al., 2019). 

Em outro estudo, mostrou que a coluna lombar é considerada uma das regiões mais afetadas pela dor, 

sendo que as pessoas que relataram dor nesse local tiveram dificuldade para realizar as atividades de vida 

diária, entretanto, a cervical também apresentou um comportamento similar ao observado na região lombar 

(MOURA CC, et al., 2017). 

As características de dor na coluna em indivíduos, apresentaram-se relacionadas a maior identificação 

com a região lombar, sobre a intensidade da dor relataram ter dor intensa ou insuportável, atitudes para 

melhora da dor com práticas não farmacológicas referidas por esse determinado grupo foram: ficar em 

repouso ou praticar exercício físicos (OKAMURA MN, et al., 2019).  

Assim pode-se identificar que os acadêmicos buscam a melhor forma para o alívio das suas dores 

musculoesqueléticas optando pela prática ou não de exercícios físicos, porém, sabe-se que a realização de 

atividades físicas é importante para uma melhor qualidade de vida. 

 

 

 

35%

56%

9%

grau 3  grau 2  grau 1
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Gráfico 2 – Distribuição de dor nos acadêmicos do sexo feminino e masculino segundo 

as regiões acometidas. 

 
Fonte: Souza ES, et al., 2020. 

 

Nesse estudo, os relatos de dor entre regiões de cervical, torácica e lombar observou-se que os outliers 

dos resultados se encontram na coluna cervical, onde há maiores discrepâncias (Gráfico 3). Pesquisas 

indicam que a dor na cervical pode estar relacionada à inclinação do pescoço para frente por um 

prolongado espaço de tempo e em movimentos repetitivos, assim como a posturas ergonomicamente 

incorretas e fatores psicossociais podem elevar a atividade dos músculos extensores do pescoço e do 

esternocleidomastóideo (MAHMOUD NF, et al., 2019; GENEBRA CVDS, et al., 2017). Outro estudo revela 

que usar continuamente aparelho celular para envio de mensagem de texto, podem causar distúrbios 

musculoesqueléticos (GUSTAFSSON E, et al., 2016). 

Os resultados de Neto MG (2016), revelaram uma frequência de distúrbios osteomusculares nos 

universitários, dando um enfoque na região lombar com 62,5% e na cervical com 40,5% e a região dorsal 

apresentando 35%, segundo os participantes, a percepção de dor e desconforto na região lombar 

apresentou maiores índices ao longo do tempo. Nesse mesmo estudo a maioria dos acadêmicos não 

realizava atividade física regular. Um estudo no nordeste de São Paulo constatou que os entrevistados 

apresentavam dor na coluna espinhal por má postura ou por atividades que requerem levantamento de 

peso excessivo, sendo que a dor na lombar é predominante, seguida pela torácica e cervical (VITTA A, et 

al., 2017).  

Muthuri SG, et al. (2018), relata que conforme as pessoas vão ficando mais velhas é observado uma 

prevalência de dor na coluna, isso por mudanças no estilo de vida. O mesmo afirma, ainda, que não foram 

observadas diferenças entre o sexo feminino e masculino em relação a dor nas costas. 

 

Gráfico 3 - “Dor em repouso” box plot representativo da situação mediante 

apresentação de amostra. 

 

 

 

 

 

 

Legenda: Azul – cervical; Alaranjado – torácica; Cinza – lombar. 

Fonte: Souza ES, et al., 2020. 
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Acerca da intensidade da dor, usamos a EVA, que consiste numa linha horizontal ou vertical, com 10 

centímetros de comprimento, que tem assinalada numa extremidade a classificação “Sem Dor” e, na outra, 

a classificação “Dor Máxima”, com o escore de 0 a 10. Onde 0 a 2 é considerado leve, 3 a 7 moderada e 8 a 

10 intensa (SILVA GS e SILVA LJ, 2020) (Gráfico 4). Os resultados obtidos foram de moderado à intenso, 

concordando assim com o estudo de Silva T, et al. (2020). Onde grande parte dos participantes da pesquisa 

relataram sentir dor de 4-5 e 6-7, se aproximando ao nível de dor mais severa. 

No trabalho de Baurh H, et al. (2016), foi identificado níveis médios de dor na cervical e lombar de forma 

moderada, bastante semelhante com a atual pesquisa, onde alguns dos entrevistados disseram sentir dor 

na coluna cervical e lombar de forma moderada, na realização da prática ou não de atividade física. 

 

Gráfico 4 – “Dor em repouso”. Distribuição dos acadêmicos de acordo com grau de dor na 
coluna (escore de 0 a 10). 

Fonte: Souza ES, et al., 2020. 
 

Existem muitos estudos relatando a dor na coluna vertebral, em predominância na região lombar, poucos 

enfatizam na dor torácica e cervical de forma aprofundada. A presente pesquisa não encontrou dificuldade 

para analisar os seus resultados. Dentro da pesquisa os participantes demonstraram um grande percentual 

de dores musculoesqueléticas na coluna vertebral, esses dados se assemelham à pesquisa de Kedra A, et 

al. (2017), na Polônia onde 70,7% dos estudantes, fisicamente inativos, declararam incidência de dor nas 

costas.  

Neste estudo, a maioria relatou dor na coluna somente ao repouso e não ao praticarem exercícios 

físicos. Isso é resultado da predominância da dor lombar, assim como o estudo realizado por Vujcic I, et al. 

(2018), que mostrou resultados parecidos com estudantes de Belgrado. Ao apontarem áreas dolorosas, os 

mesmos foram instruídos a indicarem a intensidade da dor por meio da escala visual analógica de dor 

(EVA). 

 

CONCLUSÃO  

Os dados investigados através da pesquisa tiveram um alto grau de significância, identificando que a 

maioria dos acadêmicos sentem dor em repouso em três regiões da coluna vertebral, isso provavelmente 

por conta de hábitos inadequados e por não praticarem exercício físico. Em suma, praticar exercícios 

físicos, com a ajuda de um profissional, é essencial para que os jovens tenham uma qualidade de vida 

excelente, desse modo, diminuindo suas dores musculoesqueléticas na coluna vertebral. 
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